
Ata da Reunião Ordinária do CIAMPRua/PR —16/12/2025 Ao décimo sexto dia do 

mês  de  dezembro  de  2025,  às  09h30,  em formato  híbrido;  presencialmente  no 

palácio  das Araucárias,  Rua Jacy Loureiro  Campos,  5º  Andar  sala  5B –  Centro 

Cívico – Curitiba/PR, e via web conferência por meio da plataforma da CELEPAR; 

deu-se  início  a  Reunião  Ordinária  do  mês  de  dezembro  de  2025  do  Comitê 

Intersetorial de Acompanhamento e Monitoramento da Política para a População em 

Situação de Rua do Estado do Paraná — CIAMPRua/PR.  Fizeram-se presentes: 

Representantes Titulares Governamentais: Rosane Souza Freitas (SESA), André 

Luiz  Brandão  (SESP),  Izabel  Maria  Gouveia  (COHAPAR).  Representantes 

Suplentes Governamentais: Elizabeth  Massias  (SEJU),  Renata  Himovsk Torres 

(SESP).  Convidados(as) Especialistas, Parceiros, Colaboradores: Jane Cristina 

Lobato Vasques (UTSC/SEJU- Secretaria Executiva),  Juventino Antônio de Moura 

(Diretor de Cidadania – SEJU), Sofia Quadros Quentin (UTSC/SEJU), Laura Silva 

Schaffrath (SEJU),  Bruna Mendes da Luz (MNVCT),  Elaine (SEJU/UTSC), André 

Edson Gouveia, Mônica Silvia (Hotel Social Santorini), José Sampayo (Hotel Social 

Santorini), Edineia de Fátima Santos, João Vitor Fernandes (SEJU), Débora Cristina 

da Silva Coelho (SEJU), Renata Silva Cassou (UTSC/SEJU), Giovana Kucaniz (MP). 

Justificativa  de  Ausência: Samanta  Krevoruczca  (SEDEF)  –  Demanda 

emergencial.  1.Abertura: A  princípio  Sofia  saudou a  todos e  iniciou  a  chamada 

nominal para registro em Ata.  2.Aprovação da pauta: Dr. Antônio sugeriu que o 

ponto  oito,  referente  à  Orientação  Técnica  Operação  Verão  fosse  antecipado;  a 

alteração  foi  aprovada  e  o  ponto  oito  ficou  como  ponto  5;  pauta  aprovada. 

3.Aprovação  da  Ata  Reunião  Ordinária  de  Outubro: Sem  ressalvas,  Ata 

aprovada.  4.Aprovação do Calendário 2026: Calendário aprovado.  5. Orientação 

Técnica  –  Operação  Verão: O  documento  foi  compartilhado  por  e-mail  aos 

conselheiros;  Elaine  iniciou  a  leitura  do  documento;  Giovana  sugeriu  que  a 

introdução  tivesse  uma  pequena  alteração  na  introdução;  Dr.  Antônio  sugeriu 

substituir pelo texto “assegurar a sua convivência harmoniosa e pacífica entre todas 

as  pessoas”;  Edineia  sugeriu  substituir  por  “segura  e  acolhedora”;  Jane  sugeriu 

então colocar “harmoniosa, segura e acolhedora para todas as pessoas”, alteração 
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contemplada com essa sugestão final; sem mais alterações na introdução. Elaine 

prossegue com a leitura, Edinéia sugeriu a inclusão de um adendo a respeito da 

garantia da não retirada dos pertences da população em situação de rua; Elaine 

afirmou que em um item fala sobre assegurar guarda-pertences; Dr. Antônio sugeriu 

o  texto  no  item 4:  “…bem como permanecer  nos  Municípios,  assegurando-se  a 

proteção  aos  seus  pertences”;  Isabel  sugeriu  que  fosse  bem  detalhado  no 

documento a necessidade de locais que oferecem guarda-volumes e água potável; 

Bruna informa que foi criado um material pelas organizações, contendo as datas e 

locais das alimentações e banhos oferecidos para a população em situação de rua 

durante o ano todo, onde vai encontrar o guarda-volumes, endereço de Hotel Social, 

alimentação,  e  diz  que  não  existe  um  material  com  essas  informações  das 

organizações civis, um material básico, de forma clara e simples, sugere que isso 

seja  criado  como  um  folheto  e  distribuído  para  esses  Municípios  Litorâneos  e 

também para Curitiba; Tony sugere alteração no item 4: “direito da população em 

situação de rua de ir  e  vir,  de  manter  a  posse dos seus pertences,  bem como 

permanecer nos municípios”; Dr. Antônio sugere a inclusão “evitando-se remoções 

compulsórias de pessoas e pertences conforme delineado pela DPF 976 do STF, 

aprovado por todos”. Sugere também uma redação no item 1: “…situação de rua 

independentemente da sua origem”, todos concordaram. Elaine questiona sobre a 

sugestão de recomendação, de pedirem aos Municípios produzirem informativos e 

mapeamento de serviços, se é feito uma Nota Técnica, Jane responde que é uma 

Orientação Técnica pelo CIAMP para os Municípios. Dr Antônio informa que anotou 

tanto  a  questão  da  água  como dos  informativos  do  mapeamento  e  sugere  que 

podem finalizar os que estão previstos  e depois incluem os que não estão. No item 

10 colocar somente abastecimento  e alimentação adequado. Dr Antônio sugere no 

item 9 incluiria além de faixa etária, gênero e incluir condição de saúde. Dr Antônio 

sugere incluir um item a mais: Promover orientação dos Profissionais da Saúde na 

identificação e monitoramento de sinais e sintomas de doenças causadas pelo calor, 

desenvolvendo medidas para assegurar respostas conforme o risco, fortalecendo a 

articulação intersetorial e definindo estratégias direcionadas a pessoas em situação 
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de rua. Dr Antônio falou da questão da Bruna do mapeamento dos informativos e 

sugere, “14. Tornar público e dar ampla divulgação dos Serviços Públicos e das 

Organizações da Sociedade Civil existentes na localidade, voltados ao atendimento 

e  acolhimento  das  pessoas  em situação de  rua.  Dr  Antônio  realiza  a  leitura  de 

inclusão sobre o  último item de orientação,  “15.  Que os  serviços  de Segurança 

Pública considerem as Diretrizes de  Policiamento Comunitário e procurem orientar 

suas  Equipes,  de  modo que  eventuais  atuações  pontuais  sejam realizadas  com 

especial  atenção  à  prevenção  de  abordagens  que,  involuntariamente,  possam 

reforçar  percepções  estigmatizantes,  recomendando-se  ainda,  a  observância  do 

disposto no Ofício Circular nº 009/2025 – CIAMPRua/PR. Elaine realiza a leitura das 

Considerações Finais. Dr Antônio encerra agradecendo a aprovação da inversão da 

Pauta.  6.Informes da Secretaria Executiva: Jane dá as boas vindas e apresenta 

Elaine,  que é Servidora concursada,  que está lotada no Gabinete do Secretário, 

agora  também é  integrante  da  UTSC/SEJU no  Hauer,  como  já  tem uma vasta 

experiência com a população em situação de rua, Jane informou que a servidora irá 

atuar como Secretária Executiva do CIAMPRua e também faz um trabalho  com as 

demandas do Gabinete. Elaine agradece a todos (as) pela acolhida, expressa que 

espera  poder  contribuir  com  a  Pauta,  e  coloca-se  à  disposição  de  todos  (as). 

7.Informes dos Conselheiros: Bruna informa que sobre  a  questão do uso das 

câmeras pela força Policial, descobriu que existe um Projeto de Lei chamado Caio 

José que é de autoria do Vereador Renato Freitas, que tem a obrigação do uso 

permanente, e a PM do Paraná já está fazendo os testes com as câmeras, estão 

aguardando os resultados  para pautar novamente essa questão junto à Câmara dos 

Deputados,  para que seja instalado primeiro em Curitiba e Região Metropolitana 

para depois expandir em outras localidades. E na questão da moradia primeiro estão 

fazendo uma aproximação com a UFPR que está trabalhando em vários Projetos 

nesse ano e irão  trazer essas propostas nas Reuniões de 2026.  8.Eleição 2026: 

Jane relembra que foi  alterada a Lei  do CiampRua para 3 (três)  anos devido à 

dificuldade  de  encontrar  Organizações  da  Sociedade  Civil  para  participar  das 

Eleições.  Jane  informa  que  pelo  que  verificou  nas  pastas  de  documentos  da 
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Secretaria, a Eleição seria para o mês de Maio ou Junho que foi quando tomou 

posse a outra Gestão, sugere  formarem uma Comissão Eleitoral para fazer essa 

Organização, é simples porque já tem documentos anteriores. Frisa que vão precisar 

muito da divulgação, conta com todos para que o CIAMPRua seja mais participativo 

e fortalecido, conta também com a presença de todos (as) na eleição, o MP e a DP 

também sempre participam. Informa que não tem quorum da Sociedade Civil para 

realizar a formação da Comissão. Giovana fala da questão da data que na última 

eleição em 2022, abriu a inscrição no início de Janeiro, a publicação da relação 

definitiva  da  Sociedade  Civil  foi  publicado  dia  07  de  fevereiro  e  a  posse  dos 

Membros Representantes foi dia 28 de fevereiro, a demora foi por questões internas, 

mudança de Gestão e Coordenadores, acha que o Calendário pode ser definido pela 

Comissão com liberdade, mas com a validação do Comitê. Jane informa que vai 

preparar  os  documentos  e  na  primeira  Reunião  acha  que  cabe  já  fazer  essa 

proposta, e já com uma reunião Extraordinária da Comissão em Janeiro através do 

Whatsapp para criar uma Comissão Eleitoral e essa Comissão se reunir na Reunião 

Ordinária  de fevereiro.  Giovana concorda e menciona que é preciso uma ampla 

divulgação em todos os  Grupos que compõe o  CIAMPRua.  9.Denúncia:  Vagas 

Ociosas em Hotel Social: André cumprimenta todos (as), inicia falando que quando 

se fala de vaga ociosa se presume que não só os Hotéis Sociais mas todos os 

Equipamentos  da   Prefeitura  neste  exato  momento  tendo  uma  sequência  de 

aproximadamente  sessenta  dias  as  ocupações  caíram  da  oferta  de  vagas 

disponíveis,  tem uma demanda vista na rua alta,  muita gente precisando de um 

Equipamento para usufruir, tem vaga disponível mas existe ai algum critério um perfil 

exigido  a  população  em  situação  de  rua  para  usufruir  do  Hotel  Social  ou  dos 

Equipamentos disponíveis.  Cita  que o  Prefeito  de Curitiba,  Sr  Eduardo Pimentel 

informou em Nota especificamente no dia de hoje no Jornal pela manhã, de que a 

Prefeitura  dispõe  de  Um mil,  seiscentas  e  cinquenta  vagas  no  geral  dentro  do 

ambiente Curitiba ofertadas a população em situação de rua, diz que a ocupação 

hoje não chega a isso, tem uma média de quatro mil moradores em situação de rua 

na  região  central  precisando,  tem aqueles  que  não  querem,  aqueles  que  estão 
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entregues  e  não  tem  mais  interesse  de  se  restabelecer  ou  de  se  inserir  na 

sociedade,  porque  não  mandar  as  pessoas  para  acolhimento,  prefere  colocar  a 

solução do que a denúncia, que permita que sejam usufruídas todas as vagas com 

sua total capacidade de  acolhimento. Declara que hoje especificamente fala junto 

com o Hotel Social Santorini presentes, tanto o Proprietário, como a Secretária que 

fazem parte da  Sociedade Civil e tem direito de estar presente na reunião. André 

expressa que ele particularmente presta um serviço ao Hotel, como Prestador de 

Serviço  mas  também um colaborador  da  população  na  ponta,  lá  na  rua,  anda, 

conversa, afirma que tem  perfil para mandar. Os últimos três meses tem estatística 

do Hotel Santorini com dados precisos, assim como também tem informações não 

Oficiais coletadas por ele mesmo, informa que o Hotel Social Pariti tem cinquenta 

vagas disponíveis, Hotel Social Visconde I e Visconde II eles tem trinta e cinco e 

quarenta vagas respectivamente, e o Hotel Santorini hoje tem trinta e cinco vagas 

disponíveis  para  a  população  em situação  de  rua,  e  dez  vagas  femininas  para 

mulheres em situação de rua. Elaine questiona se recebem por meta atingida ou se 

essa meta é fixa. André responde citando como exemplo o empresário que vê a 

solicitação  da  licitação  que  pede  que  seja  ofertado  cem  vagas,  vende  para  a 

Prefeitura ou Estado cem vagas, tem uma meta de que até três, cinco, oito por cento 

a menos um fluxo vai e vem, oito por cento de diferença é cabível, tem que ter um 

fluxo, mas há dois meses a meta não é atingida, tá com a ocupação de sessenta e 

cinco a setenta por cento, buscou as informações nos Órgãos Cabíveis dentro da 

Prefeitura, FAS, Departamento de Política sobre Drogas, Assistente Social, não tem 

demanda. Como não tem demandas se no FAS tem uma fila de cem pessoas, no 

mesão tem pessoas esperando uma comida, se num Café Solidário que é o Banho 

do Coração no sábado de manha, tem uma demanda de cinquenta banhos, tem 

trezentas pessoas tentando tomar um banho dentro de uma ONG, sendo que o 

equipamento da Prefeitura não quer lhe atender e questiona porque. Jane informa 

que tem mais ou menos hoje seiscentos vagas disponíveis. André informa que neste 

mês tem seiscentos vagas que deixaram de ser ocupadas. Edinéia solicita a palavra, 

explica  que  ela  conversa  com  essas  pessoas  todos  os  dias,  e  o  que  está 
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acontecendo é que a pessoa vai procurar vaga, é exigido que ela esteja trabalhando, 

e questiona como a pessoa vai trabalhar se ela está em situação de rua. Elaine 

solicita  a  palavra,  questiona  qual  é  o  procedimento  quando  vem  esse  tipo  de 

denúncia, que trata da Gestão Municipal e aonde podem estar colaborando. Jane 

informou que reporta para os Municípios. Elaine fala que precisam falar disso com 

quem controla financeiramente a execução que não é propriamente a FAS, o CMAS 

(Conselho Municipal de Assistência Social) que é composto também pela Sociedade 

Civil pode receber essa denúncia e solicitar essa Prestação de Contas. Edinéia fala 

que tem Hotel Social que está ganhando e não está tendo cliente que está usando e 

tem Hotel Social que está insalubre, eles vem reclamam, e a Prefeitura não faz uma 

fiscalização, não vai lá para saber como está funcionando. Monica do Hotel Santorini 

se manifesta  dizendo que existe  muita  diferença de fiscalização entre  os Hotéis 

explica que o Hotel Social Santorini não é da FAS, é o único que é do Departamento 

de  Políticas  Sobre  Drogas,  os  requisitos  não  são  os  mesmos  do  Parati  e  do 

Visconde.  As  pessoas  são  encaminhados  pelo  Departamento  de  Políticas  sobre 

Drogas, via CREAS, via POP Rua. José (Hotel Santorini) se manifesta dizendo que 

o Hotel deles teve exigência de Biometria Facial, catraca, um sistema rigoroso de 

controle, todos os quartos tem banheiro só pode ter quatro pessoas, enquanto que 

outros chega a dez, outros às vezes tem um banheiro para um corredor inteiro usar. 

Informa também que servem café da manhã e jantar, inclusive nos finais de semana, 

são três refeições,  serviço de lavanderia,  Internet.  Menciona que no contrato da 

Licitação constava o número de leitos por ano, quando faz uma planilha de custos 

leva-se em consideração quantas pessoas vai ter, no contrato é até cem pessoas 

por dia. O dinheiro foi disponibilizado, está numa conta só para essa finalidade e 

questiona sobre o que não está sendo usado, já procurou alguns Órgãos mas não 

foi  atendido  o  reajuste  solicitado  devido  a  alta  da  inflação  não  foi  corrigido  a 

diferença sugerida,  e  gostariam que ocupassem todas as vagas.  Jane solicita  a 

palavra  e  informa  que  podem  dar  como  encaminhamento,  enviar  Oficio  ao 

Departamento,  aos  CAPS  e  os  CRAS,  informando  sobre  as  vagas  existentes, 

solicitando informações porque essas vagas não estão preenchidas. Giovana reitera 
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que como houve  falas  simultâneas, entendeu que houve visita do MP, que já fez a 

vistoria em um deles e pergunta se isso foi relatado para o MP na ocasião. Monica 

responde que na ocasião da visita do MP ainda não estava ocorrendo essa situação 

de faltar tanta gente para a ocupação das vagas. Jane informa que quando fizerem o 

encaminhamento será encaminhado com cópia para o MP e a DP. Giovana sugere 

que sejam perguntados quais são os critérios e o que os Hotéis oferecem, quais os 

Serviços, uma pergunta de forma geral para dar um panorama comparativo, mas 

aparecendo essa questão dos Critérios e resgatar  essa ideia de mandar para o 

Conselho Municipal que é fundamental. André reafirma que tem uma oferta grande 

de vagas neste momento e a demanda da rua é grande, pretendem que todos os 

ambientes onde ofertem vagas estejam com suas capacidades lotadas e que os 

critérios para que se encaminhem pessoas a estes ambientes que estejam livres 

sejam revistos se tem um Equipamento onde ele  pode ser  suprido de todas as 

necessidades que ele está tendo nesse momento na rua. André relata que como ele 

se reinseriu na Sociedade, outras pessoas também tem condições. Elaine confirma 

o envio do encaminhamento de um Oficio para o Departamento de Políticas Sobre 

Drogas e para a Secretaria de Desenvolvimento Humano. André encerra finalizando 

que é um tema sensível de colocar, expor, que ele foi reinserido na Sociedade por 

esses Departamentos, desenvolve um trabalho com eles, relembra que as vagas 

disponíveis nesses equipamentos a Prefeitura comprou, mas não está utilizando. 

Fala que sua pauta está formalizada, agradece a todos (as). 10.Abordagens na fila 

da Mesa Solidária: Edinéia fala sobre a abordagem das pessoas em situação de 

rua na fila da mesa solidária, a Polícia fazendo esse tipo de opressão na mesa, onde 

eles ficam ali na fila, esperando a hora do almoço e a Polícia tendo essa truculência 

com as pessoas em situação de rua. Sobre as vagas do Hotel Social é que o usuário 

precisa estar trabalhando, estudando para conseguir ficar no Hotel Social, considera 

isso é um absurdo. Relembra do caso do Tiago, informa que está trabalhando com 

as taxas, para o ano que vem vão fazer um Relatório para apresentar e ele pode vir 

dar um testemunho do jeito do acolhimento que Edinéia presta na rua, ela fala que é 

através da escuta e acolhida sem julgamento. Jane sugere que podem fazer um 
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encaminhamento  sobre  a  motivação  dessa  questão  da  mesa  solidária.  Sandra 

informa que ela serve na Mesa Solidária e que existe em votação um Projeto de Lei 

nessa semana de que as pessoas para usarem qualquer serviço da Prefeitura vão 

ser obrigadas a ter um Cadastro prévio que vai ter uma identificação facial e se não 

tiver documentos não vai poder nem se alimentar, não vai poder fazer uso de nada, 

se realmente essa Lei  for  aprovada,  e ter  esse Cadastro prévio a própria  Mesa 

Solidária vai perder a função porque vão estar servindo lá dentro, com a Guarda 

Municipal  escoltando do lado de fora e decidindo quem pode e quem não pode 

comer.  Frisa  que enquanto  não tiver  um trabalho  de  mídia  mostrando qual  é  a 

realidade de uma grande parte das pessoas que tem nas ruas, a quantidade de 

pessoas que precisam e querem trabalhar e ter onde morar, que precisa e quer ser 

tratado. Sugere que tem que se pensar em um outro tipo de estruturação, entende 

qual é o trabalho do CIAMRua, respeita tanto o Municipal quanto o Estadual, fala 

que tem que começar a descobrir  o  que está permitindo com que essas coisas 

aconteçam, tentar derrubar essas permissões para tentar mudar a realidade. Jane 

concorda e menciona que hoje a Lei do CIAMP fala que tem que propor, avaliar, 

encaminhar, incentivar, instrui instâncias, é o que fazem, esse é o dever. Jane fala 

que quem sabe nesse ano que entra possam fazer uma nova proposição de Lei. 

Sandra fala que dependem da Assembleia para que essas leis aconteçam sugere 

trazer o pessoal da própria Assembleia para participar das reuniões, talvez tentar 

começar com proposições e propostas junto à frente Parlamentar alterações nas 

Leis  para  poder  cobrar.  Jane  informa  que  já  passou  os  contatos  deles,  que  a 

Giovana  solicitou  para  participarem  de  uma  reunião  com  o  MP.  11.  Informes 

Gerias: Sem informes.  12.Encerramento: Por fim, Jane agradeceu a presença de 

todos e encerrou a Reunião Ordinária do Comitê Intersetorial de Acompanhamento e 

Monitoramento da Política da População em Situação de Rua do estado do Paraná. 

A presente Ata foi lavrada por Eucaris Rocha. Revisada por Jane Vasques.
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